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2.1 Diagnóstico dos modos de ocupação do 
espaço Amazônico 
Projeto de cooperação técnica ABC - acordo Mma-Sca / Cirad 1999-2000 
Richard Pasquis (Cirad-Tera thi), 
Neli de Mel/o (Université de Paris X), Hervé Théry (Ens), Martine Droulers e 
Franço is Michel Letourneau (Cnrs-Credal), Marie-Gabriel/e Piketty (Cirad-Amis 
ecopo/), e j ean Pierre Bertrand (/nra) 
Xavier Schubart (/spn), Marcel Burtzyn (Unb-Cds) 
Um acordo de cooperação técnica entre o Ci rad e o Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) através do Napiam (Núcleo de apoio às política 
integradas para a Amazônia) da Secretaria para a Amazôn ia (Sca), foi 
assinado em 1999, visando a elaboração de um «Diagnóstico dos 
modos de ocupação do espaço Amazônico ». O objetivo globa l deste 
acordo foi acompanhar a tentativa de contro le do desmatamento da 
floresta Amazônica, algo que foi apresentado pelo Ministério do Meio 
Ambiente como sua prioridade princ ipal em 1999. Durante dois anos 
uma equipe técnica franco-brasi leira, instalada no Napiam, ana lisou 
as dinâmicas espaciais e os modos de ocupação do espaço assim como 
o uso dos recursos naturais a fim de incentivar a reflexão e ajudar os 
especia li stas quanto à tomada de decisão e à elaboração de políticas 
públicas adaptadas. A lém destas atividades de pesquisa, a equipe 
acompanhou também o processo de negociação com os atores, que o 
Ministério lançou no âmbito da "Agenda positiva" da Amazônia. 
O diagnóstico regiona l sobre os modos de ocupação do espaço 
Amazôn ico, elaborado pelo projeto, é o resu ltado de diversas pesquisas, 
de consu ltoria e de ateliês que permitiram a elaboração de diagnósticos 
para cada estado da Amazônia lega l e que abordaram sucessivamente 
os temas mais importantes da prob lemática: ava l iação, causas e 
responsáveis pelo desmatamento, impacto 
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Pode-se listar também as atividades pontuais 
de consu ltoria e de formação em Diag-
nóstico e Zoneamento Partic ipativos (DZP) 
no Amapá com a Secretaria do Meio Am-
biente (Sema), o estudo sobre o forta leci -
mento do extrat ivismo no Acre com a Se-
creta ria de estado, a floresteria e o extra-
tivismo (Sefe) e a formação de uma base de 
informaçãu sobre a Amazônia com o lspn. 
Evolução da superfíci e dos novos projetos de colonização e do desflorestamento bruto 
na Amazônia (fonte: Prodes/ lnpe; Incra/ Div isão de assentamentos) 
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Gestão dos recursos naturais e do meio ambiente 
Após três décadas de co loni zação e integração chega-se a uma 
constatação não muito categóri ca: a atividade predatória da fl o resta 
cresce, a fronteira agrícol a avança no rítmo dos projetos de reforma 
agrária do INCRA e da substituição quase sistemática da grande 
produção. O desmatamento de mais de 10% da cobertura vegetal não 
se compensa por ganhos satisfatórios em termos econômicos ou soc iais. 
A vocação agrícola da região é mais uma vez questionada e o processo 
generalizado de criação extensiva de gado, considerado como a única 
alternativa econômica até hoje, não satisfaz dos pontos de vista técnico, 
social ou ambienta l. Os poucos polos econômicos agro-industriais tem 
um retorno econômico loca l baixo e as populações emigram para as 
c idades onde as condições de vida se degradam rapidamente. Frente 
a esta situação, o desafio assumido nos anos 90 pela proposta do 
desenvolvimento sustentável, parece cada vez mais pertinente, 
espec ialmente com o Programa Piloto de proteção da floresta bras il eira 
(PPG7). Leve-se em consideração as indicações positivas, como a 
consciência cada vez mais generalizada da problemática da região, a 
colaboração efic iente entre os poderes púb licos e a sociedade civil 
organizada, assim como as experiências locais ou regionais que provam 
que a fata lidade das fronteiras agríco las não é irremediável. 
Estes novos elementos serão aprofundados durante a fase seguinte do 
projeto que será desenvo lvido em cooperação com o Centro de 
desenvolvi mento sustentáve l (Cds) da Universidade de Brasil ia (Unb) 
no âmbito de um observatório de transformações na Amazônia - META-
« Monitora mento estrat~g ico das transformações ambientais 
amazônicas». 
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